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NUMERO ÚNICO 

Ortugal eftava pobre quando D. Jofé fubiu ao throno. A pro-
priedade, inculta defde mui to ; o commercio, efcravo defde 
D. Pedro n. O ouro da America, o immenfo ouro da Ame-
rica, não pagava d um fonho para Por tugal . P a r a a Ingla-
terra, fim, era uma realidade. Mas fó para a Inglaterra. 

O Marquez de Pombal quiz enriquecer o paiz, e empregou para iffo 
os meios de que t inha conhecimento. 

Copiou Colbert. 
As reformas economicas do Marquez foram, na maior parte, infru-

ótuofas como as do fevero miniftro de Luiz xiv. Mas ficou alguma coufa 
ut i l ; mas ficou, fobre tudo, o edificante exemplo de um miniftro intenfa-
mente applicado a defenvolvter, como podia e fabia, a profperidade mate-
rial do feu paiz. 

Os povos devem fer agradecidos a quem defejou dar-lhes pão. 

Colbert, ferido pela ingratidão do rei, difie á hora da mor te : Se 

tiveffe feito por Deus o que fi\ por ejie homem, ejlava certo de que me falva-

ria; e nãofei para onde vou... Michelet, reípondendo a eftas palavras do 
grande miniftro, efcreveu: Sabemos para onde vais, heroe! Vais para a 

gloria e ficas no coração da França. Os povos, que com o andar do tempo 

julgam d maneira de Deus, fão equitativos como elle, avaliando as obras 

menos pelo rejultado que pelo esforço, pela grandeza da vontade. 

Por tugal deve mais, incomparavelmente mais, ao miniftro de D. Jofé i 
do que a França ao secretario de Luiz xiv. 

A N T O N I O CANDIDO. 
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OS JESUÍTAS 

(No cen.tena.rio do Marquez de Pombal) 

I 

a nos portos de mar um animal terrivel, 
Pequeno, tranfparente, inerme, imperceptível, 
Que á força de trabalho e á força de malicia 
Confegue penetrar com infernal pericia 

Dos barcos do alto mar no coftado indefefo. 
Encarcerado alli, depois, inquieto prefo, 
Começa a devorar no efcuro e sem ruidos 
As fibras da madeira em todos os sentidos, 
Confervando-lhe inta&a a face mergulhada. 
Affim a embarcação, carcomida e minada, 
Tem um afpeÊto bom, seguro, firme e são, 
Mas apenas contém no cafco a podridão. 
Um dia o barco sae ao largo e ao menor choque 
D'uma vaga que o fira ou d'um vento que o toque 
Todo elle se deffaz. Então o vafto mar 
Devora o que o animal não poude devorar. 
Chama-fe efte animal o taret, porque em summa 
Elle penetra tudo, elle tudo verruma. 

II 

A sociedade, a nau que voga sobre abyfmo, 
Tem também um taret, o negro jefuitifmo, 
Que roe continuamente, abutre sem piedade, 
O coração heroico ao P r o m e t h e u - Verdade. 
Gerado como um gaz na podridão monaftica, 
No pantanó lethal da pútrida efcolaftica, 
Elle corrompe tudo, a vida, a terra, o ar, 
A honra, a dignidade, a cafa, o templo, o altar, 
Tudo o que é juílo e forte e grande e bom, sublime. 
De Deus faz um terror, da vida faz um crime, 
Do amor uma indecencia e da familia um mal, 
E erguendo o celibato em virtude ideal 
Põe a proftituição a par do cafamento. 
Elle faz da juftiça e do bem um tormento. 
A eílupidez é santa, o talento um perigo, 
O fanatifmo um bem, a luz um inimigo, 
Penfar é um attentado, amar uma baixeza, 
Rezar é que é virtude, odiar é que é grandeza, 
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Os fins é que são tudo, os meios indiff'rentes, 
A guerra aos infiéis é direito das gentes, 
O roubo um peccadilho a redimir barato. 
Ê mero expediente o proprio aflaffinato, 
E tudo alli se abfolve e applaude e juítifica 
Quanto poffa tornar a ordem grande e rica. 
E corrompida affim toda a noção do jufto, 
Á força de terror, de eftupidez, de sufto, 
O jefuita faz dos homens uns ilotas 
E da terra um convento enorme de idiotas. 

III 

Mas um dia produz-fe um phenomeno eítranho: 
D'entre a turba imbecil d'efte infeliz rebanho 
Surge, de coma hirfuta, um fulvo leão real, 
Que se chama Voltaire, ou se chama Pombal, 
Vibrante de juftiça, a rugir liberdade, 
Rojando-fe amorofo ás plantas da Verdade. 
Ao .chamar d'effa voz prophetica e divina 
Tudo se alegra e efplende e florefce e illumina 
Para a celebração d'efíe hymeneu fecundo 
D'onde tem de sahir a redempção do mundo. 
Vè-íe então refulgir na hiftoria effe clarão, 
Immenfo e creador d'uma revolução, 
Apollo, cujo sceptro efpanca pelo abyfmo 
A ignorancia, o erro, a sombra e o defpotifmo, 
Grande aurora polar,, que faz da noite efpefla 
Uma explofão de luz envolvendo a cabeça 
De todos os heroes, como um nimbo de gloria, 
Maldiftos pela Igreja, abençoados da hiftoria, 
Que prohibem a Deus de ser um rei afiatico, 
A quem sómente agrada o que é bruto e fanatico, 
Que prohibem ao ceu de ser uma guarita 
Onde cabe sómente um magro jefuita, 
Que prohibem emfim toda a religião 
De eftorvar o caminho á civilifação. 

IV 

São eftes santos hoje os que o mundo venera, 
Os que vencem na luf ta as hydras da chimera, 
Os que vão pelo mundo efpalhando ás mãos cheias 

As sementes do bem, do amor e das idéas 
Ora é d'um santo affim de que hoje reza a miffa, 
Que tem por hoftia a sciencia e por biblia a juftiça. 

A L E X A N D R E DA C O N C E I Ç Ã O . 
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EXCERPTOS 
Do discurso pronunciado no sarau litter&rio realisado 

no Theatro Académico na. noite cie 6 cie Maio 

Einava em Por tuga l D. João v, e no feu reinado, em que appa-
rentemente tudo era faufto e magnificência, proftrava-fe a na-
ção na mais completa e fatal decadencia. O efpirito publico, 
corroído e enervado pela educação jefuitica, não fabia reagir 
contra a inevitável ruina que fe preparava para a patria. 

A nobreza, altiva fem fer illuftrada, prepotente fem fer briofa, affigna-
lava-fe unicamente percorrendo á noite as viellas de Lifboa em bandos de 
affaffinos, entre os quaes fe deftacava o infante D. Francifco, o proprio 
i rmão do rei. 

O monarcha, a u m tempo energico e fanatico, devaffo e fuperfticiofo, 
affociava, 'num connubio efcandalofo e degradante, as orgias fenfuaes do 
feu ardente temperamento, e as manifeílações exaggeradas da fua piedofa 
crendice. 

Erguia a immenfa mole do convento de Mafra; enthefourava preciofi-
dades na capella de S. João Baptifta, da egreja de S. Roque em L i f b o a ' 
gaftava rios de dinheiro com a dotação da Patr iarchal ; e ao mefmo paffo 
convertia os conventos de freiras em verdadeiros haréns d'efte fultão do 
occidente, e mandava erguer junto do convento d Odivellas o palacio de 
Madre Paula, palacio que era o ninho voluptuofo e perfumado dos amores 
criminofos do proprio monarcha com uma das freiras do convento. 

Os jefuitas alimentavam e protegiam as aventuras amorofas e roma-
nefcas do monarcha, e o feu fervor mystico e religiofo, e emquanto elle 
fe entret inha com os monfenhores da Patr iarchal e devaneava com as abba-
deffas de Odivellas, elles affenhoreavam-fe completamente do eníino em 
Por tugal , monopolifando o enfino primário, confeguindo dominar quaíi 
completamente na Univerfidade de Coimbra, e eftabelecendo em Évora 
uma Univerfidade exclufivamente fua. 

E i l luminando efte quadro, fenhores, os clarões finiftros das fogueiras 
de S . Domingos em que a intolerância mandava queimar os chriltãos 
novos. 

Porque D. João v, que tivera a louca vaidade de pretender imitar 
Luiz xiv e realifar na fua côrte a luxuofa magnificência da corte de 
Verfailles no tempo do rei-sol, não foube imitar o monarcha francez no 
seu efpirito naturalmente tolerante e benevolo. E por iffo, ao paffo que 
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Luiz xiv protegia Molière, que efcrevia o Tartufo, D. João v mandava 
queimar como heretico o poeta comico Antonio Jofé, e protegia aquelles 
que eram a encarnação viva do immortal personagem de Molière: prote-
gia os tartufos. 

Sobre efta fociedade é que foi chamado a reinar D. Jofé i, e aos 
confelhos d'efte monarcha é que subiu Sebaftião José de Carvalho e Mello. 

Vivera em miffoes diplomáticas em Londres e Vienna d 'Auftr ia, Se-
baftião de Carvalho, durante os últimos annos do reinado de D. João v. 
Affiftira de longe e entriftecido á decadencia da fua patria, e eftudara na 
pratica das outras nações e nos procedimentos dos grandes eftadiftas os 
remedios para tão profundos males. Não lhe faltava a coragem para os rea-
lifar, mas era mifter que para iffo fe apropoíitaffem as circumftancias. 

Subindo ao poder, graças á influencia da rainha-mãe, patrícia e amiga 
de fua mulher , Sebaftião de Carvalho conquiftou dentro em pouco de-
cidida influencia no animo do rei, mas quando effa influencia fe tornou 
dominadora e exclufiva foi quando, em prefença do horrível terramoto 
que affolou a cidade de Lifboa em 1755, elle defenvolveu effa iniciativa, 
effa actividade e effa energia portentofas, que fazem fobrefahir foberba-
mente a fua grandiofa figura por fobrè as ruinas e os defpojos daque l l a 
t remenda cataftrophe. 

Eftava fundado o poderio de Sebaftião de Carvalho, e elle podia come-
çar a fua vafta empreza de reorganifação nacional. O que as forças da na-
tureza, em convulfões fubterraneas, haviam feito á velha Lifboa, ia Se-
baftião de Carvalho, com o feu poderofo braço, fazel-o á caduca fociedade 
portugueza. 

Dois obftaculos fe lhe apresentavam ainda á realifação dos feus defi-
gnios, dois poderes, duas forças fe lhe o p p u n h a m : a nobreza prepotente, 
u furpadora e altiva, e o jefuitifmo infidioso, aftuto e dominador . E Se-
baftião de Carvalho não heíítou um momento, e, forte com o poder real, 
começou a luéta t remenda de que fahiu vencedor, e que teve como epilogo 
por um lado o fupplicio dos Tavoras e dos outros nobres em Belem, por 
outro lado a expulfão dos jesuítas e a execução do padre Malagrida, veftido 
com os trajos jefuiticos para melhor fymbollsar a morte da fua feita em 
Portugal . 

Caufa horror , fenhores, f inceramente o digo, aos noffos efpiritos edu-
cados modernamente, o reler hoje nas aufteras e defenganadoras paginas 
da hiftoria a narração circumftanciada das tragedias fanguinolentas do 
caes de Belem. 
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Mas a apreciação dos actos d um homem d efta ordem não fe pôde nem 
deve fazer em relação ás circumftancias e ás neceffidades que hoje nos 
rodeiam, mas fim em referencia ás neceffidades e circumftancias que o 
cercavam no momento hiftorico em que elle os praóticava. E o que é certo, 
fenhores, é que fe Sebaftião de Carvalho, por u m rafgo de cruel energia, 
não tiveffe defde logo moftrado á fidalguia e ao clero de quanto era capaz, 
elle não teria realifado a fua grande obra de regeneração nacional, e a 
reacção que mais tarde se deu ao expirar D. Jofé i, ter-fe-hia dado mais 
cedo, muito mais cedo, talvez antes de Sebaftião de Carvalho ter execu-
tado a fua patriótica e falutar miffão. 

De resto, Sebaftião de Carvalho que foi fenão a revolução no poder, e 
qual é ahi a revolução que não tem a enfanguentar-lhe os annaes a lgum 
morticínio cruel, defde a revolução chriftã que viu padecer Jefus, até á 
revolução franceza que viu a ferocidade de Marat?! 

Não é poffivel, meus fenhores, n'eftas rapidas palavras que me é dado 
proferir aqui, compendiar e refumir fiquer, quanto mais analyfar miuda-
mente todas as muitas e importantiff imas medidas promulgadas por efte 
grande eftadifta. Elle reedificou Li fboa; protegeu a agricul tura; animou 
a induftria com a creação de fabricas nacíonaes; defenvolveu o commer-
cio com a organifação de poderofas companhias; organifou o exercito; fez 
profundas reformas financeiras e judiciarias; extinguiu a efcravatura no 
continente do reino; aboliu a Inquifíção, confíderada como tr ibunal relí-
giofo; acabou com a odiofa diftíncção entre chriftãos novos e chriftãos ve-
lhos; inftituiu o collegío dos Nobres; fundou innumeras efcolas primarias; 
deu á Univerfidade de Coimbra os feus monumentaes eftatutos; chamou 
para o enflno pátrio os primeiros sábios da Europa, e deu-lhes toda a lati-
tude e toda a liberdade para poderem profeffar a verdadeira fciencia; e, 
fobre tudo, emancipou a efcola portugueza da tutela perniciofa dos jefui-
tas — dos jefuitas, meus fenhores, que queriam a efcola unicamente para 
com a fua propaganda fubtil e deleteria fazerem dos difcipulos inftrumen-
tos feus, matando no filho o amor da família, matando no cidadão o 
amor da pat r ia! 

Tudo iffo e muito mais que me não occorre, que não pode lembrar-me 
agora, realifou o Marquez de Pombal — e ainda os noítibós da reacção 
regateiam a efte eftadista a qualificação de Grande homem! Pobres noitibós! 

Chamámos-lhe — grande homem — e o que é certo, fenhores, e vós 
bem o fabeis, é que a theoria dos grandes homens eftá hoje regeitada na 
hiftoria. 
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Houve tempo em que fe fuppunha que eftava dependente dá acção 
humana marcar o curfo que devia feguir a humanidade no feu caminhar 
atravez dos feculos, e affim viamos nós as diverfas civilifações fymbohfa-
das fempre em nomes de homens illuflres que fe fuppunham os fautores 
de todos aquelles benefícios e de todos aquelles efplendores. Hoje fabe-fe 
que a evolução da humanidade tem leis fataes e inilludiveis, que balda-
dos ferão todos os efforços humanos que pre tendam oppôr-fe á realifa-
ção del ias , e que os homens fão apenas inf trumentos mais ou menos 
confcientes, que põem em praótica effas leis fataes. 

Mas o que não é menos certo, meus fenhores, é que a acção individual 
não pode banir-fe completamente da hiftoria, e que o homem, fe não pôde 
impedir que afinal deem o feu refultado praft ico as leis fupremas da evo-
lução progreffiva da humanidade, pôde, fim, fazer re ta rdar ou accelerar 
a realifação pofitiva d effas leis. 

Ainda nef te feculo Napoleão i, em França, é um exemplo eloquente 
d'efta verdade. De certo o brilho e o preftigio guerreiro que elle confeguiu 
dar ás aguias napoleónicas não poderam obftar a que fe diffundiffem, ger-
minaffem e fe defataffem por toda a parte em fruótos de liberdade os 
luminofos princípios de 1789. Mas o que è f a d o é que elle confeguiu fazer 
efquecer por algum tempo effes princípios, arraftando atraz de fi o povo 
francez n u m a correria defordenada e vertiginofa, de conquifta em con-
quifta, de batalha em batalha, acampando hoje nas Pyramides, fubindo 
ámanhã ao Kremlim, cahindo, finalmente, em Water loo . . . 

Pois o Marquez de Pombal em Por tuga l teve acção contrar ia: accele-
rou o movimento da evolução nacional, adormecida e eftagnada pela acção 
corrofiva e deprimente do jefuitifmo. E tanto elle foi um precurfor , que 
ainda antes de morrer viu a reacção t r iumphante . 

Mas o germen das fuas medidas, o fulco profundo que o feu braço vi-
gorofo abrira no efpirito nacional, o impulfo valente que elle déra á civi-
lifação patr ia , ficaram, a&uaram, produziram mais tarde os feus naturaes 
effeitos, e nós hoje, faudando o Marquez de Pombal , não fó celebramos o 
vigorofo perfeguidor dos jefuitas, mas o intelligente precurfor da revo-
lução de 1820, que foi a aurora das noffas liberdades. 

C A R L O S L O B O D ' A V I L A . 
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O TERREMOTO 

N'um suave torpor, n'um dormitar confiante, 
Baloiçando a gemer a túnica ondulada, 
Vinha quebrar na praia a vaga soluçante. 

Evocada ao fulgor da efplendida alvorada, 

— Largo beijo de amor que a Natureza embala, 

Gemia brandamente a viração magoada... 

- 0L * 
De súbito, um trovão dentro da terra eftala! 
E apóz, no vafto seio arfando de repente, 
Como se algum titan quizeffe efmigalhal-a 

No circulo brutal da força inconfciente, 
Rebenta em boqueirões fazendo-fe eítilhaços 
Á brônzea convulfão d'um pulfo omnipotente! 

Rafgando em contorfões os seus enormes braços, 
(Por sobre um grande abyfmo ainda um outro abyfmo!) 
Rompem linguas de fogo erguidas nos efpaços. 

Defabam pelo chão, no extremo paroxifmo, 
Zimborios coloflaes á luz da tempeftade, 
Alaftrando no pó do enorme cataclyfmo. 

Gigantes cathedraes, na immenfa obfcuridade, 
Cedendo ao vendaval da Natureza em guerra, 
Prolternam-fe ao furor da extranha poteílade. 

0 Téjo erguera o dorfo e caminhava em serra!. . . 
Aqui choro convulfo... além, blaffemia bruta! 
Bramido univerfal! Defolação que aterra! 

No embate coloflal da temeraria Iu£ta 

O Sol velara em pranto a face contrahida, 

E o Trovão empunhara a tragica batuta. 
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Dc quebrada em quebrada a viração perdida 
Leva em trifte clamor aos ermos solitários 
N'um derradeiro anceio a derradeira vida. 

Como abutres cruéis, nos vaftos cinerarios, 
Por completar-fe a dôr que a Natureza oftenta, 
Troam lugubremente os dobres funerários. 

Por toda a parte o chôro em convulfão rebenta; 
Gritos, lamentações, lá vão de vaga em vaga 
Perder-fe no bramir das ondas da tormenta. 

O cataclyfmo enorme o sentimento apaga. 

No perigo imminente o homem não difcorre; 

Surge a panthera — inftincto — e o coração efmága. 

Na immenfa dôr, um pae seu filho não soccorre, 
A mãe já não protege a timida criança... 
Tudo na onda vai!. . . Tudo na onda morre!. . . 

No entanto, ainda alguém sobre a cidade avança, 
Do gigante arcabouço eftende um braço enorme, 
Na immenfa ruinaria o immenfo olhar defcança... 

Todo o vafto montão de coifas que alli dorme, 

Na doida agitação das túmidas marés 

Abriu subitamente a palpcbra difforme! 

Pombal erguera ao alto a vara de Moyfés I 
Do impulfo coloffal dos seus robuílos hombros 
Rebenta uma cidade e vai cahir-lhe aos pés ! 

A nova capital — surgira dos efcombros 1 

Coimbra 

Luiz O S O R I O . 

2 
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DUAS PALAVRAS MAGICAS! 

s que negam ao Marquez de Pombal virtudes publicas e até 
virtudes domefticas, efquecem que a maior de todas é, para 
o homem de eftado, o patriotifmo. Podia o eftadifta commet-
ter grandes erros de fciencia e confciencia; e entretanto, fe os 
feus actos foram pautados por aquella maxima em todas as 

conjuncluras, a illufão defvaneceu-fe, o erro diffipou-fe, e acima dos pec-
cados do miniftro fobrefahem e elevam-fe as infpirações do patriota. 

Na fua epocha nenhum portuguez amou a patria com mais vehemencia, 
ninguém a defendeu com mais valor, ninguém a elevou com mais fciencia, 
ninguém com mais talento ou coragem a engrandeceu, ninguém como 
elle lhe sacrificou todas as horas de uma vida robufta, todas as forças de 
uma organifação poderofa. Como, pois, havemos de negar, ou fequer 
difcutir, a u m tal homem as honras e homenagens da glorificação? 

Se, porém, o patriotifmo regulou em tudo os actos do Marquez, fe a 
patria foi a conftante preoccupação do feu peito valorofo e heroico, ainda 
lhe aformofearam efta coroa efplendorofa as refoluções de um efpirito fáo, 
e para o feu tempo excellentemente educado. 

Comprehendeu a fua patria, e foi um perfeito patriota. Comprehendeu 
o feu tempo, e foi um eftadifta confummado. Os doisprincipios reguladores, 
fundamentaes de todos os feus actos foram o patriotifmo e a fciencia, duas 
coifas tão cuftofas de reunir e encontrar em miniftros, que abrem o Pan-
theon aos ditofos governantes que cultivarem a pr imor eíTas bellas plantas 
fecundilYimas. 

O patriotifmo e a fciencia, eis as duas qualidades fupremas que ainda 
em noffo tempo levariam á glorificação o miniftro que podeife reunil-as e 
inspirar-fe por ellas. 

Mas, fe fallecem as duas virtudes aos portcntofos eftadiftas de agora, ao 
menos que a mocidade, a generofa mocidade portugueza, que foube refga-
ta r a divida para com o Marquez, não olvide a neceíTidade de corrigir a 
velha fentença p o p u l a r : — f e a mocidadefoubefje, fe a velhice pode[)e... 

S i m ! A Mocidade pôde e principia a faber. E precifo faber devéras. 

Sabendo e podendo, junótará á gloria da celebração do centenário a 
gloria não menos pura, nem menos profícua, de reftaurar n'efte feculo a 
fua terra, hoje tão abatida e vilipendiada, de exalçar e engrandecer a 
terra do Marquez de Pombal pelas infpirações do patriotifmo, pelos 
di&ames da fciencia. 

A U G U S T O R O C H A , 
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FRAGMENTO 

Hefpanha errou, cahiu. — Tiram-lhe a prova real 

N u m dia a Catalunha e no outro Por tugal . . . . 

Somos l ivres!. . . 

Porem a Decadencia avança 

De Fil ippe III ao Duque de Bragança, 

Sanguinar ia e cruel, no seu caminho efeuro. 

A liberdade augmenta o pútr ido monturo, 

Onde a guerra defprega, efburacado e velho, 

Aos vendavaes da morte, o seu pendão vermelho, 

Como nodoa de sangue a fluòluar no efpaço— 

Sob o mefmo docel, vivem no mefmo Paço 

Confundidos n u m só, defpotico e traidor, 

Dois monarchas fataes — o Rei e o Inquifidor, — 

A eftupidez e o ardil, o cúmplice e o affaffino, 

O tyranno paffivo e o defpota leonino; 

E na confummação dcITe medonho paÊlo 

Jefus reina de nome e Satanaz de facto... 

(Do poemeto — O grande Mxrquez). 

. M A C E D O P A P A N Ç A . 

-O-;- / O 

TRECHO 
Do discuLrso pronunciado no comício anti-jesuitico, 

feito em Coimbra no dia 7 de Maio de 1882 

noite é efeura. Na atmofphera fombria correm nuvens parda-
centas com uma velocidade eleí tr ica; o vento, num fimoão 
medonho arranca arvores feculares e leva na paffagem mon-
tanhas de arêa, que vão fepultar cidades; a chuva torrencial, 
em catadupas enormes, defpenha-fe num maru lhar a terrador , 

e a caravana, perdida na efeuridão, pára e deffallece no meio de f t a lu&a 
horrivel dos elementos. 

De repente corta o ar um relampago brilhante, que illumina e def-
lumbra, e a caravana falva-fe da borda do abyfmo, onde ia precipitar-fe, 
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emquanto o raio, num eftampido medonho, deffaz cahindo, tyn roble 
gigantefco. 

Tal é, fenhores, o quadro que nos offerece a fociedade portugueza 
em 1750. — Um povo, que fe debate nas ancias e no paroxifmo d uma de-
compolição terrível, envolto nas trevas da ignorancía e do embrutecimento; 
u m paiz vergonhofamente abatido e fem confciencia da fua nacionalidade; 
u m reino fem autonomia, vogando á mercê das brifas do Vaticano e das 
monções britanicas; uma nação que era um feudo da nobreza, explorado 
pelo jefuitifmo, que é um a b u t r e ! . . . 

Um lúcido efpirito voga fobre efte mar negro de perverfão e de vicios, 
de calamidades e degradações. Encontra no caminho um edifício soberbo, 
que fe oppõe á direcção reótilinea da fua juftiça, allue-o, e, nas ruinas do 
monumento que defaba, fica fepultado o verme que tentava impedir a 
marcha inceffante do ProgrelTo. 

Por tugal , adormecido num fomno lethargico, fob a preffão do fana-
t ifmo ennervador, era quafi um cadaver, que, envolto na rôta bandeira 
das fuas paliadas glorias, ia a refvalar na campa, ia fer rifcado do numero 
das nações independentes. Salvou-o o Marquez de Pombal , e o pavilhão 
portuguez tremulou então com a galhardia briofa com que fe deffraldava, 
ao fopro ardente das batalhas, nos áureos e primevos tempos da noffa 

monarchia . A. P A Ç Ô - V I E I R A . 

— 

SONETO 
s ventos vem carpindo amargamente: 
— Queixas talvez d'algum aftro proferipto, 
D'algum aftro perdido no Infinito 
Deftinado a chorar eternamente. 

No soluçar tão fúnebre das aguas 
Não tem defeanço o coração do Atlântico: 

— Ventos e mar no myfterioío cântico, 
Tudo traduz uma expanfão de magoas. 

D'aquelle que na hiftoria reapparece 
O pranto nunca o tumulo humedece; 
Dos heroes ninguém chora sobre as loufas. 

— Para carpir a morte dos gigantes 
Tem o mar os gemidos soluçantes, 
Têm os ventos as vozes lamentofas! 

E D U A R D O D ' A R A U J O . 



DO .MARQUEZ DE POMBAL 15 

O CENTENARIO P O M B A L I N O E O S S E U S INIMIGOS 

ntre os faétos que fe deram por occafião das folemnifações com 
que a memoria do grande Marquez de Pombal acaba de fer 
feftejada, nenhum imprefiiona tanto como a oppofição tenaz 
que uma grande parte do clero catholico portuguez defenvolveu 
contra effas folemnifações. 

E diffemos—oppofição—e mencionámos—clero —pondo de parte os 
retrahimentos de alguns nobres e populares; vifto como eftes, além de fe 
aprefentarem em limitado numero, fizeram com o clero cauía commum 
a ponto de em verdade podermos d izer—que obedeceram á influencia 
d'efte, e que foi elle o fautor de todas as demonftrações hoftls ao centenário 
pombalino. 

Quaes ferão as caufas d'efte phenomeno tanto mais para eftranhar 
quanto é certo que, por occafião do tricentenário camoneano, todos fe 
uniram francamente; e quanto é certo que dos patriotas portuguezes ambos 
eftes vultos, Camões e Pombal , fe impõem por uma virtude commum 
—o amor intimo pela gloria do feu paiz? 

Será porque alguns defeitos da vida part icular do Marquez empanem 
o brilho da fua vida publica? 

Mas também Camões, o apaixonado mundano de D. Catharina de 
Athayde, não é de certo um modelo do ideal da vir tude chriftã; e no en-

.tanto o clero, fe não collaborou nella, também fe não oppoz á fua apo-
theofe. 

Será porque na realifação dos feus planos de reforma o Marquez ufou 
de meios violentos, taes como—queimar um jefuita, executar alguns nobres 
e enforcar uns populares? 

Mas também S. Domingos, para extirpar os albigenfes, fundou em 121 5 
a ordem dos prégadores, a quem incumbiu o fanéto officio da inquifição; 
e a egreja não fó approvou ifto, mas canonifou S. Domingos e S. Pedro 
d A r b u é s , o inquifidor que em Ilefpanha fez mais viétimas. 

Mas também Carlos ix, para fe defembaraçar dos proteftantes, ordenou 
a matança geral d'elles em Par is e nas províncias na noite de 24 de agofto 
de 1572; e Roma feftejou efte acontecimento, não fó cantando folemnes 
Te-Deum, mas cunhando medalhas commemorativas. 

Mas também o fanatico Jacques Clément afiaffinou em 1589 a Hen-
rique III, a quem confiderava como uma affronta aos fentimentos catholicos 
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da França; e o jefuita Guignard, fegundo refere Laroufe, efcreveu num 
feu livro que tal affaffinato fôra uma obra meri tór ia : 

Logo o clero catholico, condemnando por eguaes motivos a memoria 
do Marquez de Pombal , faz uma de duas coufas—ou condemna o modo 
de penfar de feus anteceífores, o que muito o honraria , ou é inconfequente, 
negando ao Marquez o direito de pôr em práótica a theoria — de que o fim 
juftifíca os meios—ao palio que o concede aos feus quando fe fervem d'ella 
para bem da claffe. 

A ifto accrefce que S. Domingos, Carlos ix e Jacques Clément inventam 
eftes meios, podendo portanto reclamar o privilegio de originalidade; em-
q u f n t o que o Marquez não faz mais do que mandar applicar a cafos occor-
rentes as penas e crueldades que não eram d'elle, mas da legiflação penal 
por onde fe governava o Por tuga l do feu tempo. 

Não podendo pois admittir-fe eftas duas explicações, parecem-nos fatif-
faétorias as que paffamos a expor. 

E a pr imei ra—que tanto a funcção focial de Camões é fympathica a 
todos e por todos comprehendida, quanto a obra de Pombal é odiada por 
muitos e por muito poucos devidamente apreciada. 

Camões é o homem da fua epocha, conhece-a, perfonifica-a. A focie-
dade portugueza d'então vivia entre as recordações gloriofas das descobertas 
marí t imas e as apprehenfões d um trifte futuro, no qual via por um lado 
a herança de feus maiores paffar ás mãos do feu inimigo fecular, a Ilefpa-
nha ; e pelo outro a fua autonomia á mercê das fombrias machinações po-
liticas dos monarchas hefpanhoes: Camões canta umas e chora outras. 

Pombal é um vulto extranho que fe deftaca da fociedade do feu tempo: 
vontade indomável, traz para ella energias que contraftam flagrantemente 
com o feu abatimento rotineiro; intelligencia illuftrada, traz para o paiz 
idèas que nelle ainda não t inham curfo; efpirito audaz, emprehende realifar 
effas idèas ainda á cufta das lagrimas de alguns e da oppofição de muitos, 
que t inham os feus intereffes vinculados áquella inércia efphaceladora. 

Camões é uma tradição, a cuja fombra é grato viver indolentemente 
recoítado; Pombal é um raio que def lumbra, fere, mata, incendèa, mas 
efclarece: Camões ê um cântico; Pombal é uma luáta: cântico de t r iumpho 
pelo que t ínhamos fido, de agonia pelo que iamos fer;. luèta forte, ener-
gica, mafcula, vivificante, contra todos os elementos que haviam entorpecido 
as forças vitaes do paiz e pretendiam continuar a governal-o, não lhes im-
portando fe o aniquilavam. 

Camões cantou, proteftou, chorou; cantou-nos as glorias, proteftou pela 
noffa independencia, chorou-lhe antecipadamente a perda, tres coufas gra-
tiffimas a todos, tanto mais que a ninguém cuftam facrificios: Pombal 
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luétou, e a luéta exige difpendio de forças; e eis a razão da má vontade 
de muitos; luctou, e na peleja fez viótimas; e ferá ifto motivo fufficiente 
para explicar a oppoíição manifeítamente hoftil dos muitos outros, que eu 
condemnei fob a deíignacão geral do clero catholico portuguez? 

Não nol-o parece; rancor que dura cem annos é fentimento demafiado 
vil, e folgamos de crer que o clero, cuja miffão é de caridade, não fe dei-
xaria dominar por elle. Que o plano gigante do Marquez não feja ainda 
devidamente apreciado no feu conjun<5to, concedemos; eftamos ainda perto 
de l le , e os monumentos coloffaes precifam de fer viftos a diftancia para 
poderem fer apanhados num fó lance de olhos. Mas que os odios e refenti-
mentos, que elle fufcitou em vida e que duramente expiou no feu defterro 
em Pombal durem ainda hoje, não admit t imos; bafta reparar em que o 
clero è uma claffe formada por adopções e não pela procreação; os padres 
de hoje não fão filhos dos de hontem, o clero não tem uma educação e u m 
efpirito tão homogeneos e unitários, que tornem os feus membros com-
pletamente folidarios entre fi; e feria precifo dar á pura t ranfmiffão hifto-
rica dos fentimentos u m valor que ainda fe eftá longe de at tr ibuir á t ranf-
miffão hereditaria phyfiologica; e mais tem efta em feu favor muitos fados 
que não abonam aquella. 

Rejeitada a idèa dos refentimentos de claffe, baftará para explicar a 
oppofição d elia á glorificação civica do Marquez o fundamento, que já 
vimos allegado, de que o feu caraóter moral era peffimo e de que elle foi 
u m inimigo da egreja, porquanto cortou as relações com ella e baniu 
do paiz os jefuitas? 

P a r a elidir o primeiro argumento bafta ler a introducção prévia ao 
tomo i do Morgado de Oeiras, efcripta pelo Marquez e dirigida aos her-
deiros do morgado, publicada pelo Diário de Noticias em 8 de maio d efte 
anno. E uma verdadeira exhortação em que a fervorofa piedade para com 
Deus e a fã philantropia focial fe acham affirmadas d um modo com-
movente e encantador. Palavras e fentimentos como aquelles é incapaz de 
fentil-os e diótal-os quem remexe nas cinzas d um morto illuftre para lhe 
impedir a apotheofe a que os feus gloriosos ferviços lhe dão direito. 

A infinuação de inimizades com a egreja, encarrega-fe a hiftoria de a 
aniquilar. 

E m 3 de outubro de 1759 eram os jefuitas expulfos de Por tuga l ; em 6 
de junho de 1760 era expulfo de Lifboa o núncio Acciajouoli, inter-
rompendo-fe então as relações de Por tugal com Roma; em 20 de fetembro 
de 1761 era queimado em Liíboa o jefuita padre Malagrida; e em 6 de 
maio de 1765 declarava-fe nullo e de nenhum effeito o breve apoftolico que 
confirmava de novo a companhia de Jefus . 
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Pois bem; tanto eftes factos não foram do completo defagrado da Sé 
Apoftolica (porque fabia as razões delles), que em 26 de novembro de 1769 
o papa Clemente xiv enviava o feu retrato ao Marquez, retrato que ainda 
hoje fe conferva numa das falas do palacio de Oeiras; em 17 de fetembro 
de 1770 reconciliava-fe Por tuga l com Roma, e Sebaftião Jofé de Carvalho 
recebia o titulo de Marquez de Pombal em. reconhecimento dos ferviços 
preftados nefta conjunótura, em que elle, fem melindrar a cúria romana, 
foube fazer valer os direitos da coroa portugueza e os intereffes do paiz; 
em 24 do mefmo mez e anno o papa ia por deferencia para com Por tugal 
offíciar a Sancto Antonio dos Portuguezes em Roma, e alli deixava a rofa ' 
de ouro como fymbolo da alliança entre os dois governos; e finalmente 
em 21 de junho de 1773 o mefmo pontífice extinguia em todo o mundo 
catholico a companhia de Jefus pelo breve—Dominus ac Redemptor, cujos 
conliderandos, fe o papa não mentia, bem deixam ver que elle obrou por 
convicção própria , e não porque obedeceffe á preífão de influencias ex-
t ranhas (1). 

Terão por acafo os padres de hoje pretenfões a melhor conhecer o 
Marquez do que os governantes ecclefiafticos d e n t ã o que com elle eftavam 
em relações tão benevolas? 

Não o julgaram nem o julgam elles, e todas eftas allegações parecem-nos 
pretextos fúteis, deftinados a cobrir a fegunda e a mais verdadeira razão 
da hoftilidade clerical contra as feitas em honra do Marquez de Pombal . 
Efta, digamol-o fem rebuço, funda-fe no caraãer puramente cívico d'eftas 
feftas. O clero vê nellas, e com razão, uma phafe da luéta entre o facer- ' 
docio e o império, ou, para irmos de harmonia com as modernas inftitui-
ções politicas, um fymptoma da progreffiva emancipação da fociedade civil 
em relação á tutela da fociedade ecclefiaftica. Efta efteve por muito tempo 
no monopolio das folemnifações dos vultos preftantes da humanidade; a 
fociedade civil moftra-lhe que também fabe glorificar os feus heroes e fazer 
feftas fem pedir á egreja nem os feus miniftros, nem os feus ritos, nem os 
feus proceífos de canonifação ou de beatificação. 

E efta uma parte da realifação práética do principio eftabelecido nos 
domínios da theor ia—á egreja as coufas efpirituaes, as temporaes á focie-
dade civil .—Tenha cada uma as fuas inftituições, as fuas feftas, os feus 
heroes; mas, longe de fe guerrearem, é melhor que fe harmoni íem; re-
fpeite o clero os heroes civis; que a fociedade civil lhe refpeitará os feus 
fanctos. 

Affim o comprehendeu já o clérigo illuftrado, que fabe que depende a 

(1) Veja-fe o citado Diário de Noticias, 
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eftabilidade da egreja de ella fe manter na poíição que lhe cabe—de infti-

tuição deftinada a perpe tuar no m u n d o o facto da encarnação de Chrifto, 

embora tal faóto feja negado por mui tos ; e a reprefentar a indifcutivel 

hypothefe efpiritualifta, que fe t raduz em re fumo pelas idèas — da im-

mortal idade das almas e da çreação do univerfo por um fò Deus. 

Foi ííto q u e não comprehenderam os adverfarios do centenário pomba-

lino; almas de p igmeus quer iam realifar um plano que os braços robuítos 

de Innocencio iv e de Gregorio VII não podaram levar a cabo. 

Também as fuas declamações nada confegui ram; a apotheofe civica do 

Marquez de Pomba l eltá feita; e todos os que cooperámos nella, sem in-

tenção nenhuma hoftil para com o bom clero e a boa egreja, puzemos ao 

ferviço d efta idèa a f ranqueza provada das noíTas convicções, efcorada 

na probidade de nolTas confcienciaá. 

Coimbra, 13-5-82. 

FRANCISCO G O M E S DO R E G O F E I O . 

NO ATELIER 

o atelier fombrio, á vaga luz do dia 
Q,Que penetra medida, e brilha fuavemente, 

Entre efboços, perfis, obras de phantafia, 
Mármores coloffaes que alvejam friamente-; 

Entre o vulto gentil d u m a mulher que ria 
Na dureza da pedra alteando indifferente 
O feu nevado collo. e um torfe que fe erguia 
D um bloco gigantefco, em pofe furprehendente, 

Trabalhava febril, ouvindo lá por fora 
Ruidos feílivaes defde o raiar da aurora, 
Um artifta a defbaftar com feu pulío robufto 

Um mármore nitente. A pouco e pouco aquece 
A mente d enthuliafmo; e preftes apparece 
Radiante de P O M B A L o primorofo bufto! 

Coimbra, 1882. 

M A N U E L DA S I L V A G A Y O . 

3 
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POMBAL 

eixem bufcar na fombra o ninho onde fe acoite 
A ave que nafceu fem olhos, como a noite, 
Inimiga cruel do facho rutilante, 
Que alumia o caminho e pede fempre: «Avante!» 

Deixem viver na treva, efcuros mais do que ella, 
Quem vem para affrontar os rai.os d'uma eftrella. 
Que pregue, calumnie em mifera farçada: 
Seja-lhe açoite fó a luz d uma alvorada. 
0 vulto que fubir ao pincaro da Gloria 
Pertence á Humanidade e ao grande livro—a Hiftoria. 
Dos púlpitos por mais que o pó fe lance, nunca 
Se enterra efle gigante, e(Te livro fe trunca. 
Por iffo podeis vir nas fombras da batina, 
Emquanto para nós o Sol fulge e fe inclina: 
Elle ha de veftir fempre a Natureza inteira. 
E bordará também de raios a bandeira, 
Que tem de nos guiar ao campo da batalha, 
Onde haveis de morrer, hypocritas, canalha. 
Que pretendeis fazer dos rifos, das esp ranças, 
Dos lirios de fetim, das almas das crianças? 
Que pretendeis fazer da luz que o peito tem, 
D u m oceano d'amor — um coração de Mãe? 
Que Rretendeis fazer d'auroras e d'eftrellas, 
Do que é bom, do que é puro: as pombas e as donzellas?. . . 
— Se haveis de ter na fronte eternamente efcripta 
Efta palavra hedionda e negra: — Jefuita! 
Deixae-nos levantar eftatuas, monumentos, i 
Andar a noffa alma aeria, como os ventos,. 
Beijando o largo azul, o que é bello, o que é grande 
E tudo que forri e tudo que fe expande 
Em lagrimas de luz, em pétalas d 'amor; 
Não perturbeis o foi, não maculeis a flor. 
Vivei, mas não faiais, ó bando, da morada 
Para cufpir na herança enorme e mais fagrada, 
Que um dia nos ficou. As frontes dos heroes 
São íeculos que vão no Ceo formando foes. 
E os vis que andam na terra a abrir um cemiterio 
Para efconder, por fim, efte fulgor fidereo 
Morrendo vão rolar-fe alli, na funda cova, 
Quando da luéla nafce alguma ideia nova. 
O coração do Povo, o brio nacional 
Efmaga-vos aos pés e diz: «Viva Pombal!» 
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Foi effe forte, auftero, e nobre coração 
Que de golpes encheu o abutre—Inquiíição. 
Tão larga a treva foi, que quafi não havia 
Nas almas uma luz que fimulaffe um dia. 
O amor era o carrafeo, a tortura clemencia; 
O cárcere apertava em elos a Confciencia. 
Illuminavam fó as fúnebres vifões 
Fogueiras derramando uns liniftros clarões. . . 

E tinham para ver o que a infamia produz, 
O Chrifto macilento em cima d'uma C r u z ! . . . 

Então, vendo e(fa mancha enorme que fe eftende, 
E mais e mais a alma obfcurece e prende; 
E vendo aflim roubar ao lar, á patria, ao bem 
Um filho que cuftou as lagrimas de Mãe, 
— O pranto que Deus fez de pérolas bemdi£tas; 
Pombal ergueu a mão e f riu os Jefuitas. 
«Para longe, diffe elle, abutre fanguinario, 
Que nos mentes a nós e mentes ao Calvario.» 
Era precifo aflim um vulto de gigante 
Para fazer d'um fopro a pagina radiante 
Da hiftoria portugueza. 

Efpirito que vôa: 
Fulmina a Inquiíição, faz reviver Lifboa! 

Se é certo que na campa as cinzas fe revolvem 
E cem annos depois as dividas fe folvem; 
Se é certo que ainda pode o Sol dar vida nova 
Ao corpo d'um heroe gelado numa cova; 
Se é certo que não pode um feculo extinguir 
A luz que é do Paffado e d'Hoje e do Porv i r ; 
O vulto ahi o tens: confagra-o, Portugal. 
Ao lado de Camões has dc efcrever:—POMBAL! 

Coimbra. C O S T A XMACEDO. 
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ODE 

\ 0 . M A R Q U E Z D E P O M B A L 

(8 d© Maio do,1882) 

o pedeftal da gloria 

;Que o pátrio amor fuftenta, 

Perfeitamente affenta 

JA eílatua do Marquez ; 

Ninguém, ninguém na hiftoria 

Do íeculo paffado 

Ergueu mais alto o brado 

Do nome portuguez! 

Ao feu olhar impávido, 

A fua brava fanha, 

Curvou-fe a velha Hefpanha, 

Tremeu Albion audaz! 

Da Europa os reis, os príncipes, 

Que as forças lhe mediram, 

Por certo que fentiram 

De quanto era c a p a z ! . . . 

O Vaticano, á Curia 

Onde aninhado habita 

0 negro jefuita, 

Qual fera em feu covil, 

A Curia, a velha autocrata, 

Ao ver perto o inimigo, 

Deixou o fceptro antigo 

Rolar da mão fenil! 

BemdiÊlas pois as callidas , . 

Acclamações íeftivas, 

Que tornam redivivas 

As glorias de P O M B A L : 

Ninguém, ninguém na hiftoria 

-Do feculo paffado 

Ergueu mais alto o brado 

Do feu paiz natal. 

Como fe fora de Atila 

A fombra pavorofa 

Erguida fobre a loufa 

Que eftranha mi}o fendei}, 
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Affoma ailim na hif tor ia! ' 
E com o olhar profundo 
Enche, avaffalla o mundo 
j\lais que heróe, Prometheu! 

Á voz do ceu fepulta-fe 
Uma cidade morta? 
'—Sepulte-fe. .. que imporia? 
Lazaro furgirá! — 
Pairam ahutres ávidos 
No lar e fobre a efchola? 

— Pois bem; feroz Loyola, 

Meu pé te efmagará! — 

Fallece á mingua a patria? 
Nem um ceitil no erário? '» 
O reino,- um proletário? 
O enfino, uma irrifão? 

— Pois bem, do"vafto cerebro 
Do heróe que vem do povo, 
Sahirá um mundo novo, 

A luz, a efchola, o pão! — 

sŝ  * 

m 
Tal fôi do novo Encelado 
A colofíal ftatura, 
E a obra que inda dura. 
E durará, talvez. . . 
Ninguém, ninguém na hiftoria 
Do feculo paffado 
Ergueu mais alto o brado 
Do nome portuguez! 

J . S I M Õ E S D I A S . 

IMPRENSA DA U N I V E R S I D A D E — I 8 8 2 
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